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SEMAMA,RIO'`POLITIGO, LITTERAR 0 E s G T íC101S0. 

rs. Seinestrc .fi00 rs. -Nuºic;ro avul-
e Administração, Rua de,$. Iraneisco, 

parti onde toda a corresponderieia • deve 
á de porte. 

ál•lrsINGO, 28 DE .•,11tEIRO 

y 

8nuuricios, íii.ìha 30 rs. Repetições `?0 rs. Coroo dn 
jornal 4.0 rs. Os srs, assiguantes gozara o abatiriicuto de 
2'; ,/°. Anuuncia!u-se as pablicações litterarias, de que se 
receba um exemplar. 

z   

•• Pois il•.o se ii; ahi nas jrirrincs rle'raz•es e argumentos é ha! 
diarios ele Lisboa que o snr, mi - 
nis,1ro,do reino mandoti á ilha 
da Madeira o sr , Jos(• X zevedo 
como seu lagar tenente para ali 

:m1sttas, nem vf.'ncer a eleiç-ão do§ candidatos 
relas pri- ministeriaes levándo jà'albagatel-
s somos !a ele dez contos de reis para 

•;•-crrféssar,'q+3e ensaiar as primeiras traças com 
1llíito _•' tï futuro, CIue deve dispor ali' ias trnbalbos 

rr •revej nos espera. eleitoraes e com auètorisação 
tesa littl,tes; e o para fazer novos saques sobre. o 

0•ac envi ,{ a é o desespe. tbezouro, de modo, que satisfa= 
ì ' am ás exigencias dos corrilhos; i, sempre produzem ç  

emoções e lis grani- tios galopins 'o dos àlmuazis, en-' 
ti'm' es. C3rrE'gados de de; sobornar cor i-
ao povo sacrificio so- scihncãas, lie comprar vontades 

lc1o; e o povo que é o e de perverter costumes e de cri 

nte, deita cravar no 

,JDITO 

iras do fisco, que 
coração; mas, re-

pacienea teu: limí-
se convença do 

rneí)te subs11tu1d4 pela forrnct' 
terariarriente e bumoristicaGs 
seus prosadores, apreciando,!' 
facecias. dé F lauto é graça, 'A-
risto -1 ri s ; um facto inic►o-
❑almente desfigurado e )Poli—'11 
tadamente desvirtuado. 

Resolveu — partido Wressis-
tu luctar na urna pelr',umPllO 
Eips seus candu latos ond de 
parte a ideia dt se distei• de 
entrar na' futura caoanba cif i-
toral. !',''esse sentidse voz em 
campo ém toda' a rte onde os 
elementos de qut,tispunha lhe 
davam probab►!idns de vicio 
ria OUiesperaóv de triurtiflïo.' 

eovalhar as nossas rnstttuiçdcs iIlinguern prev a essn ten;po 

j i tf:o conlproriiettidas e cellai- que o sr: rnz►tro do reino, tãa 
radas pelos que se dizem seus empenhado , dissolução do par 
denodados e exclusivos defen-
soas? 

parti estas poucas ver'ao' 

o ttlncriGnali iro nl as, que nos levam o courc'e o 
Cáli)CIl0 em nome rias ex i;;encias 
t=..5 tbezouro e das dificuldades 

)i'ro doerem que. -pois (Vis-

lamt nto; pa obter uini maioria 
numerosa? •mpacia e segura,sé 
•COiltCntaït,Onl alcançar apenas 
os deprla's q" a opposição 
lbé n,0 sputasse por o não 
poder at)Iutamente. 
p1st ,sos dois partidos erre 

freme a► do outro, formulou o 
' liw lrc- t'' o povo sotl'ra, o fuiicGiQnalis- p,, is ) ro,ressista as suas pre-
.•t>( ►ra mo je r Csign(3 o o commercio e a 

se suamettar(t?. 
fio pede ser. 

Y ria, ;bile ser, porque o po 
fttii! ã di)` . eS1 ta, pobríssim ); Se,Ti (icel0à e 

tCli )e quaes os can•lid:'ics quo 
apesitava, quaes •, ,ir:'uI, 

qOuJsphtaVa e a resolução cru 
ett•stai,a. de !{] Ciar e I.)ai:•r-se 
c; a nlars enCralca intr'•;lstc 7_ 

•• djeitt't'l ao •3,"M reCU;S3 S; 0 fi'nCCi0t1a!i3iTl0• .• para. consegui". o s-2u ür+,p:)-
," r, + O.Conhecidos os SetiS intentos, to; mas 0 com- î1, ra 'roje pelo dovrá,.do _qw, . 

Strra, que nem lia rulte artios, a sua a1'1,!- _,coice=ogoverno a pi•actirarpor 
riem estão são; o artista morre (lu fon,, e feio de babeis con venções, a 

ta elo 1) a- o eurtiinercio; quàn,(lo o 1)~ião'que a politiea actual chamou ric-
• . e• reagem 1(111 meios e o ai lista ri,;' d 

-i impo- b'iver, lucha com aS nlais,ravS 
C a - fustiça, necesSltir:i]eS, por q11 a , rimo 
,a'Ef.nSEgtllram conimercio está na vidalo ;l 

180 (+i3 ""iì CO- SUtTt,tiOr', 

lei (Ia e z, ribui 

a 'srÌ4ÌtiJtT'iét 

aot'•:'4 •;üe sv ìn]poc(r. Ì 
i:r= qu>'rerl) r}ite.,gt'an-
y •. 
de atig(nentar a re-

`ica, se pense tatnbe'ni, 
'riamente e muito ctii 
Nilo ein diminuir á cies 

;rtàndo-so pelo aparato-
iíiutil, dando de cifra 

jáix0, e nunca de baixo 

o'alto, conto até aqui só se 
feito, de sorte que—súo 

irs as vozes do que as nozes -. 
t; como querem que o povo 
frà nacier,temente mais alUar-

. o funccionalisano se re-
gne eoM os nlivrls e pesados 
,,kerif(cios, e o cornmercio e a 
tldtislria se, porte corno manso 
;ordeiro a so zre r` . urna tosquia 
'edonha e cruel, so.çs dit,',hemos 
,blicos ali estµo a ser esbanla-
1 ei'l Sinecuras, em desmora-
3 • 

Sadoras Campaulias e;eitOt•aes, 

..ça,_1as e b corilnl mdád•ts pelo 
mar• dev de Pombal, que, 
ìniatura carrlavalesi',<, nos 

ïou- agora ii'CSIe tira? +10 sCcti-

lJais econrinlias;";Irl• tio ría 
appheai.ão dos dinhcire pelicos; 
g,. tal-,ss assim é '' ir.ole}•'e1; é 
.naulito: . t 5 

cornos .e a caustica mmiM ra d0 
•Diarir, Poulare al)pellidatl de 
desizccordos para ilãc m3•0ar à 

sUsulitibilidade dos sétis leito-
res, e Cubou a diligenciar redu 

cç,ões tio plano opposiciontàt.a, 
dandü sara' lacta parte do tlrie se 
preteri o obter assim algjiill 

fa'vrlr' dos adversarios. ' 

A altitude d'Cstt?S, ;) 0, em saí 
va titn.l ou cutra excepção acaso 

' Periimos réniiao oeso }ire- su•;gericlá per infundados receit,s, 
lado coile•a (lo r•ortr g l'r°- tornou imnossiveis as W90cia-
via%ia )ara rani tivermos o - ções inceiarlas, e. o s iir. João 
artigo que— vai lese, tiríiiidc l~'rutico;:í.ntpedido por força ez-
corn as ìr»ciae;'Aj• trar,has á sua vorlla•lo de, cio 

obedit;ncia aos fstin)uios írre-
quietos da sua niarieira l)olitic a, 
dFsonvíllver toda i' sua /'er•ve►ite 

•Consoane rriterio das f;azc- acção eleitoral, exercendo vo-
tas áovermiOtacs- o partido lérlcias, subornando oppErsiçï)es; 
pro;;ressisa incorise-
que„ci:i.naique nolavél,depois 
(te li, r ,,,' vido nas ia reli-

mercado}indo eonvent,:ncias, li-
mando ,difficuldades p(j r meio 

dos tradi'cionaes expe, ientes do 
pião ri sgnde 7 de dezembro, partido, onde afinai se acanto-
lucur int nsrge,ltemcntz corn o irou, desiste das suas pretençõ'as; 
•rpL'rn0 F campanlia eleitoral; Suflmelte-Se tíS ClausillaS irli DOS-

:'rdotn at: nrollosito e IorSge tas pelo partido progressista,re-
íe U' sUiar as suas candidaturas 
terç,p{- SS aias armas ou me- 
.1 1,10 as SUS torras cota oS ad-
verti: fios, introu nc¿,ociarido 
cortlodos acordos covil o -go-, candidaturas apresentaEias pelo; 
veio para iiilrl•rr Se de frei,llaS seus amigos, al4iw1,boa o campo 
e ) sias eleitores. Tal é a critica ida h:rtálhá, deixando-nos intei-

fkía pelos orgos finais ou menos ras as honras da viCtori4. 
( ( i3iS (lí) g(.r rno, onde a f.11t , rara t1 iSlo 0113_ UI OS er,tIC05 

conhèce IUe a sua torça e sup,'e 
inac12, o vencido, CorisCio da cila 

frarlii`eza, certo lie que ' lie false 
cem,alrrnentos para dist)utar as 

lim accordo eleitoral. A' stlbmis-
sã,o elo governo, que nos não dis-
cute as nossas carjdidaturas,que-
:•iam elles, ps criticos, chie' o par-
tido pr Dgressista respon desse, re-
cas lodo essa sirl)missão, conti-
'li]ando a luctar coro a pllanta-
sia d'um adti'ersa,io que de3a;)- 
pareceu, fugiiulo pusilanime-
ttiente dLante da nossa altitude 
fira),' e drlcidida. 

Iia circules tarnbem onde o 
partido proeressi,ta não disputa 
ao governo os seus ca"r,didatos. 
São aquelles onde lho faltar,' ele 
mentos de lucra, os circules de 
natureza governamental, e Onde 

quaesquer esïürços ser iarli'per- cata os tornares vagos da nato-
sidos e absoltitamèntc inutilisa, 

rí Z1` diverte-se en] S°ryuir com 
dfïs com preju!so das acctiMula- !,' r o o +rar essas nuvens fiara' que 
çõès. Pais porque erre taes eircu-  r -
!03 3C não lUCt3, COT'SOant$ a til não Olhas. Cinversa com o 

norma tradicionalmente se-nida jardineiro; inclina-sà•: para aspi-
ras criticos, os taes criticos, lem- rar o perfume das suas flores 
brani-se na sua lonica e no s.`tl que panca colhe; pára; escola; o 

r ue9 fero el.h sabel algurla coi-
bom senso; do attr,Uuir a nossa l sa rue não existe airada, mas que 
a•sténção ao famigerado accordo i•,. Se q i;)ti..trrá um ra1 •...+fia-se sobra' 
olailEirvi. o seu banco de pedra. Já se não 

trove. Eli-a fundida na inl nen-

sídade, èil -a planta, estrepa 
brisa, oceaiio, alma, Mla lem. 
!,ib—C! elta arivinha, urdo o que 

111 ouves 110 meio tias ondaS, 

ouve-o ella 10o beni corno tu sob 

o sei, doei:' de lilaz+,s, o as aves, 
e a, tenipestades, c tudo que 
c:tiit;l, e tudo rlue cliora, e tudo 
que ri. E,!13 vae vaguear, olhar, 
escutar' assrtTl, sem Saber -O qu(? 

faz, somnamhnla diurna, és á 
me,li(la que a sornbr•a vae enco-
brindo o3 lìlatilOS,- CE}InJ eSSáS 

plarltaS que se encl'ein de ma-

nhã á tar lie do orvalho e de 
raios de sol e de chuva, e que 
só abrem o exUalam o seu per.-
futnt á ,noite,-=-á noite, essa 
mulher restituirá no mundo da 
alma e t10 espírito 1u.lo o qutl 
t_eCCbr'.tl do rnt't'il0 [ •.rle,'t 3il e 

v ;•, ivel, por?ál r', ecsJei n•lill3er, 

neí)Sa COm+) .•i0r:tatËne, SOi1lld 

como ossian, escreve como João 
íaCi,ues; L,e0t1ard d lsenba a sua 
per ise o M-ozárt canta-a. Mada-
,nc de Sévigne beija-lhe as mãos 
-e madante de Stael ajoelha-se 
rluando 011,1 passa. lEsse pedaço 
de terra flue cila habita, não é 
nem o rochedo de Promethou, 
liem o rochedo de Sanla Helena, 
nem o rochc(lo de Guerneyxi; é 
Paiaiseau, não ti'r►quelle Palais- 
ca-u file lo Pie vob ase;---Palais-
Qa❑ (Seroe et-Oise}, um Palais-
cau banal, aluo nada conhece, 
que n'o sabe o que: ella vale, 
flue otiviu ,o seu nOMe., qno nun-
ca o cot, prebendeu. 

Ella niora va ' alli ha dezoito 
rnezç°S; FI) ftiP O, 'C,orro liara a 

ver • Como não Sei o carniilbo, 

•enuk) n'u•l,a l( j:i e pergunto ao 
lionra,_lo 'comwrcia*rate, cujo no-
1110 nã:• pode ficar (luconhecido 
nG •)<lt',, pOC(lrle (,1 - leve o cui-

dada de o [,andar na taboleta, 
eu 1) se a 'e me liotlicia que ino 
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`sio rne acreditas, n:cu angu? 
ou crendo; crés este amor, 
U rna instantan.ea scerat;.Ula 
De passa-,,-íro full;or? -

Pois não vês, tu não reparas, 
Que. o• meu peito, — escravo teu, 
se tu suspiras, suspira, 
Se te vê triste, gemeu? 

Se um sorriso de alegria 
Veai o teu rosto esmaltsr. 
EU-o extremoso e contenie 
Do sórriso , aquinhoar! 

Tu não vts corno a teu lado 
Esgi:eco tudo por ti.. 
Sem que as w_1ver'• doi assado 
•ertu r b-'ïli t;,,  .1vR0 :•L,. 

Não .reparas que aIvoroco. 
Sinto ao vcr.tc!—Não te diz 
o 4oracaó saàsfei to: 
a E u sou o que o torno feliz ?r, 

A minha a!egria ao ver-te 
Ao deixar a ml a dór 
Que será senão- ternura 
Que dirá senão amor. 

n cuidado que me a?ita 
Quando te veio sobre--r 
Não diz mais que sympathia 
VLuíto amor Pão quer dizer? 

A saudada que, ao deixar-te 
A rainha alma vem pungir 
A tila incredulidade 
Não vae amor traduzir? 

Qllia q rada, n:ïo se Iingern, 
Tal amor, extremos taes' 
E° dierë:'te a falsa angustia 
Da iilagua e.ch<dad.i em ais;_ 

me acreditas"ainda? 
Podes ainda duvidar? 
Oii! maldigo o teu passa•Io. 
Que assim me vem torturar. 

Perdoa m;, :ilvolulitarl0, 

Este. brado de afálecão, 
Deve mer'cer-te a indulgencia 
Do teu nobre coração. 

Se eu acendi. n'elle a chamnia, 
D'um ardento amor sem fim, 
Yorque não crêes corno eu creio? 
Porque duvidas de mim? 

Anto►''o tendes Leal. 

E' meio dia, a hora em quo 
tudo se ver -•, 

0l!ia para essa mulher que 
desce os de raus da sua casa. 
10111 os cabellos gr`is,ìhos, sob 
o chapeu de pálha; vem só; pas-
seia ao sol, docunivrite; contem-

pla o seu Uorisontc vulgar; es-
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,tI iq,,v^ a tnnsaíía (?e z eíaïg ~`, aítti não seria o desgosto do nJesto li pies^ntc,d , pO!o Sr. Juarluim Veio quinta-feira a irar e 
—i•oeri2? berrem ruo. çtle r.,)je .,mp ,iuri,` - ,•; q !'os, teirn, dn , 

t. +,:)., lis dos a exm . sr.• I). 1•.1' e. das as d¡cEi.:t:':d d: to os c 9 1 t í•a Rodrigues sr. (Ir. ni• Vulu9tar'¡oa d (,..< t, iJa, a (;,s Vo- > 
baraços inhcrentes a um v• X loureiro e Castro, do 1 orto. ;lr- i o , untaria., d1•  n } i ---Gt o► ;e S tn(1? í) rata ' chie }' ), + 
corn<ne.timento, ao ter c1e a,;- (,, 

essa sen!u)ra fiz? \ •• ssuciaiçá) „nm(Irclal d, [3 sr-dobar :a su., quAridl cr•a..ão. Acha-se novamenG• incom'lao- Viil. t; ` 
' n:rin, é G,orge ' eido p-'a ❑1 fgJ .. pC aS a rt i ('LÍIUS dali l.)íl Ï e,, d;;itl RitlU U dado o pTeSadt:>Stt17,7 asar!- ec)(It;;a• 

uri c . w► sr.. f'. arruara tt 121(M e N . oo sr. Domulgos de 1~ igu-ire; Santl, que nos cluraa-I o embate elas v, - •. ,, y • ,, -lo. ' saia,, 
[lui),;,nital•i;rSuccurrus .t3,rccl-T- dados, das ambicões e oura , Que em breve se veja livre ,ilr. 

—•i Ot •e Sat2(l. 'it2t) r.Ot)lrL''(1, •' u1.'n:ï: albun, directut't s e • arius 
•- ruins sentimentos do homem, dos > eus ainda qu ligeiros solfri- (, 

Faço a Ml s►n• )• f -() nla ú t2TTt d:•S ) ciados. .- ti 
V + O finado era tamboril tlm dos -• mellt03, e- .O que St11ceratiienrr. J):r( )` 

terceiro e elle dá-tne a 127eslna Sbbr• u ferefrn forai2l c+lll ) í:ida; desejamos. directores irstaliadores da recen , víl, 
t'espíisla; r112r. P.n t'Lt,LhQ tí,renlr:( te r mpreza 1. iicatïal JI I • iCen• • 6;,9:2s 
Y• te, á qual prestou atura-1 C!ri  t,L tÌC t1tT) í:ilrTlpnt2iU clll'J pct•sa- q ainUt'r,ti • tlt) 

e , to•,t , ..h,et,•'as, laryri vai r\visto eul lln2 ur121 t' as"z :1ii.ts•- dados, apesar de á m•n;Ido p !a !,, cio-ar;¡• e rna,lu2t>gneres com- lary rs çs terrível docnca que o vi.ctimou, ta njUs, , .4 
raca(la, á porta cia (leal urna o 5 seus servicos cano funda- ([(ie r,l,.,rt roxnran seu finda- _____` 
molftér t vcli2a, t;o►n a sue 1 A ) t)s Bulr►bcilos V-( ,lantar,us de J dor e comr>>andante dos bornb_-.- l3ag1 
Ca de ren,las, fia íis• • lrtlal.á'd ,•• ros voluntarios desta 1vLlla, de- •. 

terminaram-Ihe o ser aIIr:!ciado ,(lresilva ais e lagr imas (iontleí2 esta ph (,ase a(llnfr:ivel: com • as ( 10 sad.i) roxa—Au seu. — • - ,_ I corri o ,rau de cavalieiro da Or- ) at►,1. amí senuora rani escr( t i tr¡boto da, aul¡nade e de 
de!n Militar de Nossa Senhora raspai 

ve nos papeis? , da C arre ação de Vila Vicdsct. 
(Qt e p I)Cjs Tinha apenas 3 t annos I• ida-
I{espori•ir, de-. 

papas poAia)m ki—ri ser papr;r£ ' 
impressos. Foi assim ( l(1!• encon-

trei a senhoria que proenraN'aa. 

A► EY.i\Daw DUMAS (•ìl 1 

A sia morte .foi tnuitissimo 
sentida. 

O extin:to era cunhado dos 
nossos amigos Paulo Paes dn Sil-
va, conego dr. Antonio Julio de 
il7iranda. padre Manoel i,randa 
e Luiz Augusto de Mirarida e 
genro do snr., Manoel José de 
Miranda. 

O cadaver.: vestida com à far-
da de commandante, foi ronstan-
ternente velado por um..píquete 
de volunt: rios, tanto ' na cjtnara 
ardente, em sua casa, como no 
ataúde em que foi depóst,), sen-
do transportado, na sexta feira á 
noite, da sua morada, para o tem 
pio do Bom Jesus da Cruz, oncie 
se c-Iebrnram,[,ontem, os 

A igreja estava tocia rever*ida 
de crepes. Ao centro o athaúde 
rodeado de brandões acesos. O, 
officios foram acompanhados a 
grande instrumental p'1a musica 
da cspe'.ta do Sr. Mar1oel Leite. 

Oaiciou e f,?t celebrante o sr, 
conego dr. Antonio Julio de Mi-
randa. Aco'vtaram n rev. abbade 
de Panoias e rev. padre Anionio 
Senra, parocho de S. João. 

ieiestres de cerinlon;as os rev.— 

'Ptulls ;ln),•r'es o viofelas, 
r ntn ia, s fitas dº' Inoiré roxo e 
preto- 1- un2arios-%de GU;1rlaïaH•. 

—La'rss, a! : rçs, myotntis e 
rosas charlda d(1 crepe onde se 
liam as sei ' ités Jinendas t'm lar-
gals fita, •` arriai ( v [ireGï--Ali 
meu carit.h ! ;ìl'á--'1'ribtìto de 
a(nur conJti  

—Larrinia•+)sas cha e arno 
res-Au meL qcridu subrinh ), 
aluisatla e;;ratla, 

--Um lind(s '42.ítet cnrn ' filas" 
brailta•— tJltitlltlt),,(i dd,,iàIcíllnÚ 
:Armando. t,,, 

= tia rim.ls, jaóu,7s,e artisiri-
zias, corri ladras t ft`,aa• amúiréa 

ButnbelISS, V. kBrag,. : 

sevava a rh,ve d,)` c•-o 1 ` 
tUA co,)unantlát)ta dos ` Untar,íts. 
d d.;ta villa,, sr ;:Avelino, > lluart 

Senlind')" ;) ófundarnénto pas-
samdntu dn tiossb bencla(;ú pa-
trj•iu, ouvíamos o nosso tale a 
todos o enlutados. 

i 

•••.A •E1••AT•TA 
L!n 1-6 ,' 

lé!so ria ao •aes•g4O_Q..jan- toe n)ulh,j:} 
do vdlu para a igreja de lturiz uala tio ^nssour,il(, 
irnalgeru du Curaçau' (le lesos es ratava d;; sorrir<<tjr), 
culpturada n;) Porto pt!lu sr. C+,- Escrivào u sr.:\zew 
lestino J,,sé de Queiroz, cosl, ate- fl,;iu- Advogado u Sr. 
ater ,ta rua d(, sol , e pintadas pt•!o Vellosn. , 
sr. D,ogo Sal„puiu dI,sgaell•1 c¡da às•serl ,•W • Saa , 
lie dissemos e(,tãu, que atluel1es rneçaram a definir-se 0_  
doas arli•tas erám ujt, a atoara pa- !)at•a a inda elcit;i,, ✓ 
ra a iutlustria.nacsut,a,l; c disse- ve vau ferir-,e. i 
inul-,u ass¡rn, por que iinda nãt) versara p►'inei t. 
vamos nenhu,n esem[,lar d`im;l calhar d deputt•. 
Ó ear i)- odes, qne ( excedesse em A commissãu 
p.trfe¡çõ6, ein curreeç5o d•escu t- progressista de(Li' '•`' :C 
pturá e em bellezas de pintura utinímid,s adiro,r„a 
agnclla imagem, a que nus reft:rl fr;:g;,, dos eieitor-es'r.la: 
asnos, + que é, repcttmul-i), uma gu(nte lista, mtmarchi a: 
maravilha da. arte, o urn o,•guihu Cunde de ftest\'!l+,• '_ 
paina os artistas portno)lezes,- I'ernandn la[tusu dos , 

Agora véinÜs ém` algui,s dos (radas ferreira Satttd• S► 
nossos cola (ga• portuenses, e hn Viciorino Yaz JLul,i)r. 
mcJdaménti5 n.ì 1'iÍ••ra>i,: • Jur- oto F`eire;nSch—:i est 
: nal de. N(iticiasb, aU Prióreiru• de so pr'eaadu cullega a,raJecai 
Janell'Uai e em a;A PrUVirlCiay U,na li'an3CfIpÇ:ÍU d0 t)OSSU artt;rA 

ápreciaç!u desapaixonada, e hun- rial intitulado—«O par', 
rusissinla para agU2lies dous artís. grossista e 0 (,'(JfdfnOu 

tas, feita a~'ir:ri grupo dImageris blicarr•os em 'o n.° :?02S"C, 
flue, G. sr. Celestino Jost de Quei- fiod►co, pè(iïndc)• dos. • { 
roz escuipturuu corri destino àus não termos 'ì(!•tutj.i c ü • ï,p 
Açi)res. Eis o,.que diz o- «Jurnal ás ate, #- ,roa;'ancrrw 
de Nuticiasu; cctn r#, n;,S ten) 1 h r; r, 

«N,) atelier do bem co )d alui+l:,, N0t rcrx:zr° <N  
escol ) tor portuense Sr. [ C t ••,t.,.jn , rneuto dese••sr!• 
de Queiroz, vimos ho mem •u<alru rnar \ogro v, 
bélias imagens d,stinadaS Ilic.  çu 4t,r> c 
res, as quaes já este anno ali (le- tas tefn,` 

ce li figurar ^na procissão d(, Cíl,=ia•4 . naufragio & t. 
no respectivo dia. São e11:1.` doy ( uaes doÚ3 

i azem,annos: j Santo ívo, duntor da E,)' ej,i'  
iJoj` —a cxm.• sr.• D..F.eo)r(w•m vestes talares; S. FI•anc;s"o •M"w 

Julia da Silva Lima. d Assis e Santa ?11arg7rid, (1c 
Amanhã—o sr. • dr. Ayres . Mona, com os habitus da t)rdém. vlr rito do 

abbade de Roris e conego João ! Macedo Chaves. ` ` : rodas [res. tem um crucil:.tu uº' tal;scaa t 1 t t ?. 
F3aptista da Silva. Dia 3r—a exm,' sr.z D• .lia Uo direita, o (lu-li c()utemltlaal •>^ 
F ìndos os ofü aos, com grande ria Emitia Cul toda á reverencia. - Barros Lima.  

numero de ecclesiasticos, deve Dia ?—os srs. lanoe! da Gra- I'qúarta imag,mi é a de San.-
logar o ca Pereira Roças' e Ántonio de zat)(, rainhr, de Portu,al, sobra. 

stldt(rma porç5o d,I r ) sas e na 
Fsiçi+ de "ser interrogada por seu 

carreta dos bombeiros volunta- Ido comboio do_.correio de •.'' e'oJOa rei U. Diníz, 'quando se 
rios, que era tirada a duas are- su`Pitaa da sua missão de andar lhas. P ,eira nassaua ref;re,sotl a Lis- a sa•, )t 

a ï- os indi-entes. 
boa, èdtn sua exm., , família, o Tilas Pegaram ao caiarão desd, o nosso 'respeita, 

t,1 e atlas 1 t- !{ ' l 
catafalco até á carreta á bombei- tré patrício, sr. dr. Manoel Pacs 
roi graduados dos voluntarios de Viltas Boas. 

possivel,a corporação que passou ` u,est;i vila. tomando aS borlas os 
•. 

Í1 comm andar e que conseguiu srs. dr. José 13, de ?'Fartos, Joa- " ` Esteve quinta-feira n esta villa 
ter em boa oranisação,ens¡pando )quim 13. d_2••zttos, AFzuoeIJdsé o sr. dr. Gori;.a!o_Joaquim ler, 
com n seu exemplo a p,)n_u.flida• 1'- liamos, Thomaz J. d Araujo P ' 

iland s Vaz, conegoYdci. Sé Pri-
de, a intrepidez e o denodo, que Silva Esteves e G. Guimarães. macial. 
não devem faltar a um valo i oso Da portado cemitério á tara ma 

bombeiro. conduzira!no feretro os mesmos Vimos nesta lá #o Sr, corri 
Durante S anhos sí'.guidos con- e pegaram lis borlas os srs, drs. mendador Joaquim IZedondoPaes 

sumiu a sua actividade no dCs- Rodrigo V elloso, Eduardo Sala- de Vi1ias Boas, nosso' prësádo 
empenho de tão bencmerita mis- zar e José J. Vieira Ramos e os conterraneo, residente no Porto:' 
são e rido 1-Ouve incendio a que srs. commendador José Marques 
elle não corresse pie::surosd,diri- da Costa Freitas José ali. Paes Tem passad o astante incom-
gindd as trabalhos de extinção e Francisco Carmona. enodado `de saude b' 'sr:' Alanoel 
com toca a sereis?,dado c com o prestara eilcorporaram-se Francisco de Sousa slianna,rios. 
toda a coragem,sem se arreceiar r;rande numero de pessoas de sd estimavel . roi é a da •Idei^ 
dos perigos. 1 todas as classes, e tomaram logar Nova.» 
E quantas vezes despresou elie as seguintes deoutações: Fazemos votos pelo seu prem-

as suas cominod;dades, a sua sa- I-'iuuutcs dt> C ,rpo de Salvação pio res,abelecimento. 
ude, a sus v-ica. para salvar a Púf)I¡ca, do Porto; dos l3nrnbdirr)s 
vida e os haveres alheios!! Voluntarios, Munie¡paes e ri xitiaP 
Quem sabe ata: se d'ahi. viria res, de Brada; e dos Voluntarios dt, 

a tuberculose que o victt:TIoult GUIMIrãOS, Vianna, Ponte d:) Li-
Como é grande a gratidão que ma e Fafe. 

esta povosc-io lhe dele'? Outras corpnracõNs iam repre-
Ao C.  de tão grande ded'i- sentadas da seguinte €,)miar 

cacão á sua obra, roido de der Iiepïeset,tada p('!() Sr. <;ardoso 
goslos •'e dissabores, que, quasí Pinto, pres(de(;te d3 Assoc¡ação tl ,s 
sempre, são a unica recompensa •' clur•t"fios d'ésta vida. as dd Ma. 
dada em vïda aos grandes vinga- thosinhos o Leç), o a dos Arcos de 
dores d°uiva ideia ou duma insta- Vai-u Voei 
tuicão, pediu a sua demissáo de l(epresontada pela sr. S;,cundirlo 
socio activo e commandante dos Esteves, tbesourairo da tnesm3, a 
bombeiros volun anos barceQén (tus Vuluntarios do Porto. 
ses. sendo, então. ha uns doas 1? t[)resentada pelo sr. Ua(uingus 
anhos, votado por unamº7idadn Jnsé .\tt cor)):n r t os, r(it e' d esta 
COnI í :C hOrlOi'ari0- víI! , du 'i l iür,t ,'! r;s de 1, 31ì2a 

Compreilcrldemos: pdrer_a,qua iiC't•. 

Apoz tinia lon gi e cruel eis 
fermidade acaba de fallecer, na 
madrugada de 5.a feira passada,o 
nosso prosado amígo e correli 
gionario Sebastião Antonio Gon-
calves dr011veira. 

infelizmente.já ha muito se jul-
gava perdido para a fainilia,para 
os amigos, par, a sociedade. e 
ainda bem novo, este .,.honrado 
lidador. 

Conlmerciante honrado, intel-
ligente e instruido, era um espì 
rito tão enthusiasta e tão devota-
do aos melhoramentos da sua 
terra, que, quando n to era o seu 
primeiro emprehendedor ou seu 
primeiro impu'sor, se encontra 
va sempre conto um valioso e de 
dicado co!laborador. 

E' aos seus escorços, a sua 
perse,,erança. á sua actividade, 
aos seus pesados sacri.ficios e á 
confiatíca e svsnpati)ia de que go-
sava entre os 'seus con(erraneos 
que BarccHosdeve. principalmen-
te e indiseutivelmcnte,a fitada ção 
da tlssociação 1{+(,rtr,,,itarirt ria 
Iombeiros 'ol► tn anos de Barcel-
los. ' 

Installada a s•anpathíca e bÃae-
merita instituirão. foi e!le acla-
mado co:nmandante do corpo 
activo. não se poupando a traba-
lhd e a estudo para ir_struir,edu-
car e discipinar, tanto quanto 

Aja •znse€•1ta ti,úhens. 
sendo o Pereiro conduzido para a 

r̀Ln30S nesta villa' ÒS srs.JOãb 
Ferra, do Porto; Joaquim 
eiel, de Vianna elo Castello; pa-
dre José Dias Velloso e Autoria- 
1); Costa, de Fardai cão. 

+ 

Sahiu para Villa Fri.•,com sua 
eYtn.a mae. o Sr Luiz Ferraz. 

+ 

"' guri da o 'cito- em conse-
quer7cla d°urn Impertuiente in-
commodo de satzde que ultima-
mente o tem afllibtdo, o nosso 
présado amigo sr. Francisco i I. 
da Costa Freitas. 

Do'coracão desejamos o rapi-
do rest L•el'ecimento de tão res-
p: itavel' cavalheiro. 

S►'s 

'ã,n t3í°_lè  

d; ndo a percyM 
por 1:000 habi_ ,' 
de 4,51 por i3 

Do 188`3 
rant os n, •nli 

ts as au escu n( a3 com 4 sendo ca - ..o. •dc 
.►. m "Ma -)rreceão, sendo os ros- boa UCQ ncó• 
tos Alan - :'+;. 

pressivos da peniton- gmentat t1,? á 
eia a qe auelles bernaventurados 0> cas m ritos t-' 

se do el)intalra, em vida. r) trabalha) 33:769 jl) laT•eli:r 
aos ésfur a orresponde tinlbem gmentar o, com relt:rc1u 
)s ,. `aquelle,, inteiligante anteriu;, etu uì 

e habilissq,) sculptor, 11.md is Os nl)it(!s ?I ! 
que n`est , islat; rnals bera cucu- 127.2.37, ouc. -,,)" Oc;• 
pr`ehende,',as staa execuções, a hitantes. seu(-3o (i 
mythotugiaelig,)s3, G?:783 femeac, o que dai 
Os vestuaus d ' imagens foram de 358 por •dia. a. 

cr. _juí;ionad( per°s para nienteiro Auenlentaraci, corri refi'rt 
ar. nato ftr)d.,Uea >NLClladn e os 18n1), em i•t:t83, princi•.. 
adumas de pra feibs na ofGcina devido á epidetr•ia da yj;' 
do sr. José ttot,gut,,1Toixeir'a. A conclusão, é pois,` >U 
••yL+'sie novo Lr Ilho d,, Sr. Quei- tuaç)n dern0gral)IIIe3 do paias 
raz teor sido mu, e!„ Ii1 ;) pelos em 1890, peior do qt,, era i, 
èntendedr,res dasi)ell• arr,,` 

(. , o Vieira—b'oi p()uco que muito muito 0,110n1» no sabbado, devido ao iniu tti 

Por tão justas óecia,ões e tão Po, a feira annual de S. S bas,• 
merecidos elogias ts c)rnpraze- que se realisou. ria villa & 1-ratt' , 
mos n(5; lambem; .ps q(), ( arraie- Pare. € ., refr•o 
comas os rnereclme0 de l to gue são candilint(ia :l para do 
rlistinctos artistas a `em daqui no, por este (listrado, r):, s;•s•  
felièitaInôs pelos seusirimtposos selbeiro Jero n-rl),) P;mt,>r)t.ei.e i-1 

trabalhos; cana riria daua•, si- conde de Castro e ;olla. 
ti'ia n io triumpbo pal a inOIS. dias, ®>saas • j;• aaa• t: fi 
U•ia nacional. •"•-

(iil•a•3.e•1zaL• mos? ••4••c••, --≥3ave 
•aa•` •un•li<a g•r• • — t,•,. realisar-se a a)anhã ;sya Cc) v;e(i dos 

pruxlma quarta-fdira, 31 ) cor- Recreios (Lisboa, a magna reutìião 
rente, começam no tribun !td¡cii11 
desta comarca as audieici:,  
raes do 1.° trimestre dl cuj.epa 

urino, sendo quatro os ft'ocess,s 1 
l U lZ:> , . 

r 
Em 31 do corrente J de úent 

tas colnrrler, ¡ aut- e i:ldnt ( riaes 
OI capital. 
Estão rasstidns :000 bili)ebe:-
f'or este s' vristnu vè-so ruo o: 

corajosos l cui,)rn,.rcian!es e 
tr¡acs angrrtcr)tau) , Una a . cil'fa do. 
cada rez q.e se retina. E'ernandes de Macedo; da fretine. fi 

eia de Cltavãrr. aeeusj,) (i)i ílirectt ires da a,soeiaçã(r tnt;t-
i;dtu fru,tatdt de I1, ,!(irra;da t_atì(,) roso?1'((nlnt n. 

u sj'• i.,r  

1 



r• 

;t 

l• 

C• rt•t •-< •y f`  
•ti'.(?lí'0 (' P { C•J•r' E7 ta!7•11é c lv•ii •14• S:v.•rt.:.i..•Y•Í,•• - - --- -- c•aJiti) •'r"'_ a n•^i 

geri] cs I vão avlur a saudade que; o dw ? t, ' .:'. I)OI'..`.)•• di>. T'el:rc i't ld Ct+J Li) ji•• ! 
i tUrrï-,1 Gïe grorio deixou no coÌ•riQ) d t!) r 

, 7i'.:2d`i d'estE Cai.•eltil.`, -'a_ 
a a l>,•i. + dos. _ i 

EV n n h: os aReg ac espancado— ~U"O CiC3 p•)t° eTil 1Ji'C2( J, E 1L - i 

f r.JLi  kwa passaíia, Cere:t da ITiei:i T°•rr4•• ••kr pelo rná +ur lanço ,   

noite, suando o rC;;eCior da fre w- que fór oã seido, os bens ! 
ma de S 'ri3l'ikílii`., s3'. $dá Já-

! ( .i •' ilva, acompanti ido de 

dois antigos, `, e dirigia d%Ma vUa 
para sua caia, foi ag redidu i Or 

MAM 

4tl04 a qm 
), '{` onwa qun 

;triacs, bode re-
i,=Uvet't]U queira Uü 

_a 

.:É" ••%R•;tss•• •.i•,i;;,,! •̂4•Çá'3••• 'i.IIG:!r!)f:fÌG6 :ilit'rU:] a4 il13!)U9i eS 

- q •:•'_!t) ?.a(i'g:, Rijt_ siscatko de 'f8 tM 
ni }!(lr.r>i rerp4°.Ct3 ç3 óUi]tá5 IOC 

t• liJ`:I"t;l;xds.I.ií, ¿'; ff'Clt!1:, Coíil;)ft!!;f?r)C1LndJ tiEi3.h,Li?: 

Contém  nouwnclatüka comp!Na ,, IL•rüçCíi C}CIU C riÏeïtílÚ 

1niC'C i71eITClOn(JdOS, e A de tctias ,ï,S Corper; 350, funcci;l-
- r;aü Ica, c' r.h;ilerL'lo 2 a)ti!]Strl-i (I=! 

I•IOradO.s T1 exeCilt •• O (1t3•: a provinc',n da Inho, h0rnriU:ri (10 

Fazenda lvtaci nab rriovO Cainiuti) ir1 t u fvrm, t'ï i'S'R Ir:i• ;Ji; 
Uni gri!pc, dC Ini!ivíd U{)S, tlo caiD- pala pogaznent0 de ir CfY . i: iti., ele. 

saffri:!o d,05dtl• w s a l]-
f)I ,ür!^ãfa r1E no 

r)3;!es da S í'Jrnar33 e, i::iliEl .keS, 

w, 

po f e S. .José., que o e •: n arai) si ão p edí• ? 1' )s ïÏ•ts LR .•t Ilí:,sb.•..: dist.ricia. ? '• +.-j' s(a C 1) 1 4' 1' `IÌ ETll riil"Cif., `7, • i()s[t',.tiì-!i : •i r•tC3•nS d^ 1'í'g t r + ) , c ,(l t .: _ v (le iürat' ):': 
['alente.! ente. l.1anoe', JOa liilin da tiro ¿S irl• t)i)rEB:i :_ s (!a Ii:'4ciitGi i i 9víI-
? i:• ; t'11:)s (!e sarcnrrny Cif ]i)a " L]e! tl dE " j IeCi:ïl]CÌ() f)nI` unia E çCi:!ii ta •: e C"s ìxEr.•l il;)rC's l  rlmom (]'a et.i-c , 

;:tlr) hU si ti C df.d, U :i..UII•r,+,.L lJ:r3'rUaZt! 
Geri Os rendimentos no cor r ) lUMO de perto d;+ 4ilti paginas, 

alue ;Iggr,:!lido se +aCcc)litr'va, )'ente asno dos s̀eguintes 

COr?dMIat ,00 aU l) t$l)Ital (! a•lii- prediom--1,Tnaa casa terra:( i;reikado  :' 
sericordia, onde iicott erro traia- e eirado de tetra lavradia 

r(' t fe 
peS;oas, que :' inda o estado CtTI 

.t• 
n3erttc•, Ì coai arvores de \'1Itl•O, Tit) 

í;umr ;],?I)t0 US it rlií)c(ltU3 e Un-
►• lu da !,<zrr e: os.a. toWs que tem ao corra :ejani • 

1..... , d camp 

•\ itla•o •EUI.Inu1lU etii ? Otlttmva, U lU è atou[. votes de vinho, o Cie T'iatto -." =.•.. 

_i:arlleliRe, liti'.i" •• 

t 

Ro 1 I , r Y 
Q, 

( ode la\'radio co.n ar-S 0 aii:lcafs—[saro é ` ).•, tan.e• a St.ls esta a, s b ❑d() . 
i 

cets etelçu••r1t 
,, t _i S uid•1 

j delorteAn 3  =;fia dá li- E•á- • MIREM , iAÇÃ0 

W pmc,.a 
4.0 Imblic,Ição 

O dia, 123 -do proz,imci 

Inez de fevereiro, pói' 
11 horas da n a-nnïi, à 

ãfal!an(j < .t tio sr. dr. rr• 
e m a z ia F ]3eca, C-4  ã- 
Pcn, Ler, ,tt ,a Lio{ tc> Jus clw- 

— :•:'!ta a grande cow 
F;ga ' 51 A actá religioso que 
J 

i Il • •i.•,  

NETIiA 

_M DO TE 
a},_ 

;` Irrll ,)nti{iado du n.° 0̀3) 

;dto as3uâ dos novos oS-

Kí1,'.`(i'JO-!fies (t11ra bu:i :' ia-

sI é s< atido urra volta breve ... 
:si à brunira Jacques liei 

;, )s e«os tocaram-se. 
:sues, otwiga-

ia tedas.zlY,' i'esp:•ndeu o oCfìcial. 
•`.;)`abas ( troou icìaea esta: p:!!a-

ui +; aitD entrou na sala e 
`ç r)-gt'a o "segu;ute-despacho do 

ita i Mimo; antiga-d:)slidio_ - 

' r"'r• leniente:-1'c:1oE-rr,E 
li •F t•irrpií)f)4ï ,k 5,,'a f•!il'ida-

:x)as uCai) S tila receijuï L r;b -i { I'-

t para U •3 Ir m, 

,tU dt`t1• .•lavere5 po-
ro ) rios conti:iitand+) a ext)itlir 

rareri• -,: 
que se ,•° a; da semana pas-
lledacOs• ljldr-

t Á a cap+)ei % do snr. 
••,taçalo 3'• lt;vand:i •la• utrt :l 

,• é ,, n m dsoi vW a, d 1 
i•l,,i w de couve urna t1(rrta 

;u , dada ahi para os si-
- .` litt ,t. 
irt' • fkixamm um carnek-
ja{t'  V. 

•ti • • <lbenios. 
t, i, t. ]cia_, seria pi for 
e.s4 

i, 

ct•ritia .gr-r` 

r•)A d09h 

f•eal 11 -. 
.rn. {. rì,ì .. 

in•co, í } 
e51i 2 a a=s{ 

t roí eso;vercá 

iip f•;81i7. ' 

Ui 

} tom' vel_id;) 

t•k:(ì8'.ilc?ì, ! Ú3 íJí t), í tope+ 

i L; n8 principae3 terras ú,3 rlt'0• 

vincri. 

3 tl] fUü()O,pelU i Já Sd sCtiail na Cadeia e,ü[iS COM p1rii18ir0S, ii0 lilt:l' d< 

Sua lí• l ° bom ua i-kur", u-- eeE,  --IiL'a{'SO(7 S.1 do t,L21'i'ebOSa. =>Jin 
,• ` la vradío denom• lado C:xIM-procnr I'J, ,. x . a atido- ntiIIgo passada, ria fregue:ïia cio 

ra nada se untai;tri.t •i,y lbbat)e tio iciv , i?o da {' onze, rio 1t1<t_' ( ì. 

a rouimia de Sitio Amaríl. smwo Cavregosa. 

muito cuncorri{la. São por este meio t iii•de: 
-^ D• ----: toros oS credores ii2. ortoãi 

prcelirwí,ol• dez c t• do ex ectitado, para rTssisti-
'v'm O S1Q31 @ G' ntQriO em ca rem, querendo •? arrenia-
.ria GO GK)13. ° rir. CiOïfiFsf Cla ' 
CiUSt•, ú t•BCtL£o d0 C,Gïcut7 ?l.° taÇ t0 E [naíS teI'iá O•ì d0 rìi'o• 
IY,a ude podI ser ,ora•]a•'ii.dt, cesso. 
C•Ì•^,:_'L•1T)L'Tì•' desde as ThorcaS t t Á 5 e "^ e J3' rcellosy • •R, • •neit•o 
(ia ú"ia:ijl%• às .3-dp i,:3._Qe. = rL'1'lìl.c)3 '•'¿'. i esi;l Conoinl }• t•: 

t f' CíllieLí••üv ;T]:gi3ì' C:] de H;ad,; , Yerijiausi a exactidão 

Aú.<; f ` Crüi'ï a tios 

a 

a fiei! oit.Atü?¡lÇ:ïo iJS 

.1 

.r•acstrnsn 

43 ,.,, r2''.•,., a 
1)uz 

•2r:;ïas, j::nta3 ú(' Lrai'tiC!;j,+, C••+_• 

lrar:,tS e 13'11-]2(rdült+'•; 

st,. ,) r.:i e it%)prrt.•r,te •• fJüea-• 
•áo. h3•Eallte v')ÍIU1üUsa pela, de 
wo!vijas iriili+•ações e oseictl i, a-

le 
Q escrivão das execuções 

p ¡ 1 , - + <?t'llR lclt) judi li3)7 L1e ilijwi_Ea P IO CO!1,t';iú, , { rt'.is 

#t 
i 

má, h'anvo de porte. 
Pedidos- nn ellojr A, .j, itf)-

nUeT.• rüa Luz 

l...:áiJl:•i?t3•jtyr 

í: 

as linh i ['['ireis do 

),ii Iti^è ;3 ia3 escr)Iíti as á ` , U12de 

i' SSI •t•s:ítÌ?S 
r3RiSts !.('! n E;)•rrìi;f'it'a 

1'1;19I•UTO D2 i•i GÁLn 3E 

#`reçoá reis, 
trüi?1;II'lJ• té,Í!laíit• L:_ r. '. 

;:!sa Edii+tï : tíe• Garl)iiiíssõ s.. 
.: 3l O, ' 1% rua .Sí►rl'a,•!- t,,t,,Sb%. 

!i CLynij.0 • 1 Rì ;. d'ctit dt,te, íï sí',1: 

' rUr,nra• FII,iO• v t;.11--í_;r•;:••aa. 
! T U;Iti 

eCn2. ° 

l•t ,icsnt da;ecnaleia 
érsi, sito convfadoS oS 

sQ=2hnres accioni 4, as deste 

eôn• 13•: r•.o a reuTTiro;n•sa 

fó• S- o dispostoino artigo 
J li. 4 } . 17:.6 estatuto-" •,• _ u ca%titOS, no 

i<t,i; i•.•{ fio Drotilnb rnez (ia, Desde já se r(:cebem ^ss ua-

ines,uk•• Xcvé nír' , pelar gil t oras [tiras ri:, Kmpreza poli! ra ç0 

ENTE 
i ( Ì 1̀)t)t' Çwn 1 í'Lie t( ' i ; ') i . n yt, { COLAS pui. 

tkltU pn— . 

(i z manL• , na casa do nn s_ lt,:>crcio -o — raia do !•. mecha,] sal-
:I • r 2nCCs, e b!o n assim lanha, 5U e fi1, I.is+toa. 
••iit'a procederem ã ferição 

se na gaarta dos.corp0 •;etelitos. ` 
da JlAC6 Earce OS, I i $ de .janeiro 
.:i do snr. de • Sf•t'I,• •, f 

,C'.CI'etC l'10 d ,i.n5eTi1-
rcvsa da 1 

` ',• 3 u era bleia fiará} 
41i1REmoi • 30•10 Gon-ICS (Ia ttio!ta Iìt UCúr. 

►-t 5) 

e a mi:)ba miss;ia iransmiEEír-
b"a { mn]edi•Itanit;nta. 

Or(?E(ì] asSìg']afja pe ?'.) I)lknis-

tro, Màa e segnrute: 
«• teueuEt de inarílsa llú!) I  

de Kï erdç•,o tiC>ineiiílt0 g,)`.'e ,,naCjor 

interino do G:ibà:): 13,3je misto+) 
e,llhal'(MA em Brest na fragata 
«Esperança», que. levan tará ferro ás 
onze luras da nolie, 0 tenenio de 
Kaerdee está aactorissdi• a It;var 
cUnIgo sua e5i)Usa.• 
OenamQ emp:)llidcceu ! ígei-

ralnentí• s em seguida t ntrc:;u;) a 
despadio a Joanna, 

Ei!a ieu; al (].rsas la?ritiia, ro!a-
rar, lha pelas Eaces. 

pio c]eiu do silcll•ia geral: 
— Queridos !-rae-,—t;is3e —rififi 

marido.recubeu urdem de cinbsr-
t:ar . hoje n)esmo. Tenho !i(:'•tiça pa. 
ra o neompirr,'P.ac D.viai[los It• A 

Italri; [' amos, pweiTl, p:Ira o Ga-
bao. 1i nussa 0a90111 de Impftas 

serà atai portou trais longa, eis 

1'Ur unici risp'ouia. 1`a•)li rtJ 

1lotavel romano de 1âéL:i_34a . éi Yw a•1'•::3ì.:,:á ; ; 1.fessc'r r):ovf? i ;•; ric) i'yrb:ti 

pt:3.i, 21ìtt:14 [] ri:kc_3''.) i?U ii)il 

;?vi, ~ dor da • •e tU1,: ta 

(lh ! 'I'r e;I S ;2, A-• r.'tsçt• 1 •t](; 1 r(!; keri  

tl;stcrieias tiao> c l:ltd de ' a3 ï,:;lEor3 e rid t: t)inlr!s.áU - i- is,b,-) , 
cousas k ` 

1 2w, rna Áurea, l 

fie; a Iz • e• vos 

DF 

•`Y!'.hZ'Ió°+ÊJILiY•^iII •i•d9r.'•tjábáiy•í•f„L 

Pari( Uzo daS escolas pr tjr)ar(a, 
• paf' JUAf;L'lril i,:i('1;?ìr(ì, f:ro-

fessor co►íÇi•plt'men r erra Vilia 
Nova. de i'al naii(•. iÌ:)• 

Preços: t)r ;,,..), ',,, r• 

cariz do, 330 re&, 

Livraria Ezc=.Aar, I31•: 
s 

Quantas aos d03 
padkaln e!le., fazer? 

lie !gnar-s•'. 

+rcl•ra dx u:.m:fcaa• ol;r.r. ,• iaseic;j,.Ca de L A. de souva 

ÚraFl:ri7S". ' iEf ri15i)i-tisiS ti 

ve`f•a cai tordasas a r•' 

E,iisít t a',i;,rJ tis ( it? cíï{r!(°lls•(,t,c-- i 

94 iit)tii; vir{j 

.)rt t""iS.-- •iili:•: •.)•••; •f 1; 3, •.?i i•í; i!• 

t.lss 
VS JUNT AS !! •:•• Jk' Y J•L`•+U trLL•J a•v̀ iJt•..V•: •' 

j Ircï iF7rti.¡,.'si, [.t,Z r ► wrfi r'r:r. _ y ,. ez; 
ïé Q•?::d: áxS isSS'i:•d Y'f9 `i i, rC. fL'•. r.t. 11 •(::. '% J (Ji•.. •: fita 

ca) tlirà11i0 itiwo&-

í Iìf) 
t:1tl+í.r;. 8 Ii0[,i 1ltiJi`itl:i <it)m, i 

I'. a l ) IOR td ss •. 'li)ì l} •.; r•tr) ! ') ., .y• 7..•n,it±' t!INQ t Min :j ..•1s•, ,.. .f, 4 , fGl;i 
de J de J•i)s(:! Cita 2t71 t̀i, CSt3U ttt?j t rji'tlti:?prì.jL•(1. 

Mus, I .3 borde, d • F:..  v 11••3 (tt:e r•• a .( ,•• 
y lueëiì•;.2a, iiL• l R;•.if]tL !tl:ll,: 1{'c'. ;• ! ,'• 

iie3't prescutin  ïi3 C̀or; a:' ìii:lí•111-it i•Jti vey):i}•t,j :t i,l 1t , l.¡ I•'• ••:^ 

l yinfÏ 3 ï2t ( ìtt' que n ii;3rCilUU i'ì a i R' ria 3rp(ì tale Cr'_ r z= ú (, ¡rr5; c re ) astü• ,]s (r )nt i li] dt,s sua C0wi `• Ii; t, 
retiraram-se a iiíT) a;) deixa^'+•1 ,. ü.ar'r,Íili?t 

•'• a 
af):i reí:eu: Ca S+": iJUs {) ü;! I - " : - 3 t'irü %'•? it inflo dd fazer fragW via iavar;ts. r.. < <, , 
OS se.üs • rel)aratl:'OS dr! r o ti'•í)... yi S.,nt.ai•,3giò s.ì•t.ïrt evai) til?i 

r vla,cin, , meu R,ìtT!t"di U) Clá -t ,,, j t 
n b:ir()!!eza de s:'RYdk'"fi ia ei- .Ì'  

cUntr:I'-se n)als só do d nnn a. „ y aè (r_ -• t,> t:{rE! i•i ,,,.^•1... 

J' i):o sc1 C2,iir n' i u.l•1 ,s.!) s,.: ,{!); i ..'gi-' r. r•, ., , v,) j t. í •% t'' i CInl3 C3, t'.Iríl lilliii r'3'C'tr•;. f,rtN, It (.a- { eí(] i;da 
t3üimerando: -tr > r•üi )ut'íití2, i tFalìttl, 

p--Meus pobres { i pL:,{'• il' il:ì;, U 5üi!3(kttl,i' ! !• ti=ri = i)í!: ' lia ì no , 
i `, t uma ---.De boa ri ei  p • i3 7) a 'ii I)J,  

coisa m° diz qub tião os tornarei « ! c^ f i 
Ver. MA de SWE:O c;,:r.(:ia±)d"# a TB:1-

f'éabC 3'tLi i'e)'.]du,1 t.):liifl:ì tia!" I r)i)rá. C! ' ! „ t Quanto an sr. '( j rt)\ d w.t ú:) (:(:.• ü i  
,r, t• i 'talo 835E a t•i)f)? e S_t)l(,;i •- 1• = it' tom: r-• il rliili tt 

l(7Ct:l'.'a CJtar1 a Ci ,3t'. 1'tl'v' 1 FJtça e;t i tiÜ"' Uï,.t). •• iS 
OeCI' S:1r'la ti f,' roí idd!' it5 ia•rifi)a3 L J d "r3c. a5 i:,itt3laS riiaP.U- I'R}i)L'SCt)t;ai7)'• t a) !flfl•f; nú •. ca;—•-

n t r ,. 
e' t' ,I quasl Sorríndu que eb , dia- Na r,fC t t ,  
Se l] i1311a: `• :-. ,; UL,US (',1 r!.;i..,CriS eSCa+•.L'•tri;li•.., 

vai] n03 $%,,3 i 3 t t ? r. I " tt' " ts•] lr) 3 oi: 1 —tiUl Urta, lie:r]? lit;l)C'rta deva ,,:.. ,t ti.).:1 t S., :i C..a ?'' :so[nbri:i, Cnr,,t 
estar oi' oli;Js 3, rTi 1itc.J 0 tt?t)r?rl + lJ 43ii:)ü::ttót'ir U i (?:ï seus 

g U i.á [til' ! i, 3   
t c. ct,:ü!ilat!'.í::,:i, 3i:) )a: aaaï- { u nhoroi 3_'•:•,:nco . I! ' w panhora como t!3, . , l :. ít UO >t15-

t t ••,1, a(:3l tl ::;.)'t; d:} ee ta ≥-trhJt;;-i. , t •..ij!ttúta 
r') id(itir', = vL:Ci rtúí,aS At;ó I3 ült{rnas • espedidatit;a- •{,tr a[' y y - 

hel't{ì i h.;,tniìd g 1. s'', i sr": por ,! • f (t , l' uma 1':c(' üf.i.: r ) r;í)Stusa 

Carruageal e partú3n1 l,.!ra Brubt fra_l:it3 t'ult? :] r)ri,..t 
" [ü:ïa U 7?tU 

t 
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DÁ FEIBÁ,=l:DFIICIO LrO' HOSPITAL 

t3iltEt•3't'sit—:i i,l'ì(J ?, : l.r`S :3ü ; I,1`a: 
lia arIT12CCütICii de 1.` disse pela t,(r1E!'et'Sid3(;e• de Coimbra 

•tarlad') Snrtint''.tt0 (ie rúndas, i'tgaliaS, P_ì'ei3s o1Ust:cas suspellsorios, 
4e alideiras, iherrrr,metrDS, et.;. 

iil'arld+3 C(Eli2('t'J) de tiro lhICt03 Ct:ir;l•.cil5, CS¡?CEall(la!;1 5, p},arilla-
nluticas a a uil5 meu li. c5 naciGnacs e estratlnªir:?,. (siï) 

À SARA 2 gr•+tA e,Ir  

DAS 

t• 

ITIL 1J 

ociu cor're•l.Et ,llf,eli e da , ca- •' d Ft'01t0 

{;L' til i-i ', eal tias Fa: 
r t 1 n X „' , , .• i:•.nt• prc:lnricta: Ifl us t.<ll eira !i , z is z, b. Ttoe•;••o tos ru _z r•a• , 

Buta1:iC2 (Ill IElsti',ulo d'A ,,?r c,- Ó rçL à iiIU t 11 

no e 'v'eteriuzria. Lentt- :ts }:elrnorrlloidas são tumor('s e tracttofliclo'•;f-
substittuo—; fia t;a.•3l•ira de liotaniCa sanauiucus !arpe se fttrmanT no . ec- .;,t,r ver?•• a .•e- ti`' Asses •• ,. fr 

Eis s•tiCaia 1'(}lt'IeC1Mnt'a, { C. ç`y, 31UC133 rezes •t,lll eEI115•t ,BS vE!lar'i,••ç( Y' '•t. ..,, 

53i:};uU:Ç3S,. ouro, solo (sitas. uf -c;,10 ti)e}u•• 

:L' US-T1iAD;k Lnzs ` 36 GitÁv,R +s.l Ou N(lr outra: são r(:t:niües de sus . ••, 
Yi i35 r8L't3f'S f?EJC Sa d:latarn, UlÌíte $•3,t• 

, : eçu.... 1:000 reis. 

GUII•t. 9x )U, AILLAUD S: C 
• t`a`i<. éilltQr'íE e dé CQInmiS:Úpt, yt•. 

I Boult1va:•d Monipranat, itariq. 
I O al: • : ti, rua Aurea, Y .° Lisboa . 

6•3 ít-r+ 

DE - POl,TUG:1I. 
tlPúrte corctinenta1 e fn filar) 

ìl2s•i'iaf?flo a pap laç:lo por tl'is' 
triCtJ9, CfinG{'.}i20S 9 f!'P•l)t'Z1:?+, 

a superfício p•,r distrit;tos e CO11- E nericos rexultauos. 

J8 Ge51nYUlti'e Urn iéCitlU' eciU13r' •e Tein dado OS 

norager'ação. re;ultaíl(is tias rllo•., a nt•Sl*,r 
Lste lMilecirmInto (3ul()roso, que Irares, • ltiilr' IFE3S í:'Or'Ir l u ' `cts liLt 

se !em [Arnado muito;vaigar,.`clu:- rt:l,sa, brtlr:rt:i!Ps que 'se faz das 
baie-se prumptamente tonando rii"as, e fivallnellte el>á.. 
ama colher fio rc todas as noitt•s `inolestias das ,via " '•?T 1..' Ciesc!?nGe 
cheia des pós an1ihúvw,;-rhoidaes 
(10 I,UIZ A-NTONIO t'B.rl\,1NDES, üter ?3áPii• ^t•.€A Ìar fjT •k¡Ia•O ur? 

.. ?`+i 
que se sinta o effaito desejado. s.º melai„ aa } •Fsarlamentq 

Ordinariamente 3 a .5 noites éa' s}'},h,Ii;,wt5c'roÍul:sr„i•" 
seus" alte Íile 

Sauiütalf8 para Ol) Ier tlin f 11e![J"tias fiei}pelic;tt e•;(il,tt'a• ,àJ ltll"'•3SeS, C 

rës, atacam a raça hui•)a` ' 
O consumo -importaut,3 que tem maneira que causatl'f dá aos ; tTl3s Lstt' 

tido este retnedio ❑a" relput)ica por(;,r,tes uo org anis mf•í.ne,1 soberania 
brasileira e eni Portugal, será o Lis a razão por griÇ f rtli• u l•sti tui 
hastante para attestar os seus be- ministrar ao (Doente 

•lìl S$> " lW1D fl p 
do sangue, rala expelir 

{? todas IIS bo;ts (.rio nas rle easa Conterido uma Brando val'le(1,1(16 d3 celtlos, e le., etc. i,Yp GSj10 Pn CaSa d0 atlCtGl', rilSrnU, 05 llt:nQreS que, eSI& M e.mo-

Ierscianando radas as cidades, Pharmucia Central, rua dos Chãos- fica. im uma, entruda 
vilas e Qutr3s povoaçúee, ainds as 
trais insigriiticantes, a divisão jtl-
dlCi'.I, 3dinlnistraliv'a, eCClc',StiStiC.l 
I 
e militar. as distancias tias freges 
Zias á.a € édt3; dos concelhos, o com-
prehendend.s a indicação das es-

•J tarões do caminho de ferrr,pastae3, 
R tt'iegrapl:icas, rei('}tllor)iras, do ser-

artigos relata os 3 hygiel:e das Crear1• s e uma Va-

riada Cvi !(lcç;(rl d• 
; eeeita a e xocleN FamIlia3es de &= ide •ttlirl•ri3 

ao uso domestico 

pr i(neir:t o se-u ii Ja P.írte ato 
t. w 5u dos 1.YCUIIS) 

ANUO-NIO X nvi(:; ;'•[: rls:.• COt'rs;tisrR 
_S I t i A 

t PIJAE) kUl 1 G1J .i 

Cál.• t]Do•:s •' 2 

•' 

#á's r'rf.í'es cie lcl ililár•:-a •on Liii0S elementares á3 [:: eles _o 1UZI vi4o de é:nissao de vales do cor-
' r 1 t , rel(t, !t3 de leite,•Ailinenlacão I1ii,.ta dô3 reC$Il1- nitS( lllljat.ít, ér;COrnit)P[IdaS pu5I3e3, 

( os lanhos d':,t;tTa s31,lada nas crearç•is tiercosas.—_Passa e[n re- repartiç;)C,s com crus as d:Lt'remes 
gular das.creançíts.—I1y•ierie dos olhos lias cisarias.-= LavalTGrs estaçõ,•s lnermutaln ,:talas. ! tc.,etc. 

E haL ,03 J,. 42 primeira infam , a. Da eSC• ,la 1. Ui,1 Cfl t•i0. Empregado do Win:sterio dr- FazeZ 

Gasíronom'a: —A maneira, cie ürcp:irar uma gran(.la :'crie fade • I vt,lur)te cota mais de W0 pa-
t 1 giras, l„6Ci0 reis. A'• venda nas 

de a"tinf)S de Co51 J[[a, doces, vinhos ? riG(JI'l S. 

Receitas:-- gira Urar:de Coliecção em tolos os neneroS util e 
t P1rinCtyaéS livrarias, e nrì adBJin►S-

:* IN > > tr Çã0 da ecnprnza edl tuia «0 tke-
indispensavel a todo o Inomen►o a uma :Doa tlor,a d:. casa. creio», rua do Marechal Saldanha, 

S,noredos do toucador:—Diversas receitas hylienicas, Goncer- 59 e 6D , Lisboa. 
nerltew á rilaneira de conservar a áude e l,ellesa tia ?nulher. 

P,3eiticiilr2 fcrnaii2 z.r:—i3;, pi'da resenha de alg,uinas receitas mais 
in(?ispPtis:lveis a que se podem appiicar seta o auxílio dt,, medico e 

(•e •nrande tltilitlada era geral. 

I vol. coto 141,2 E;a;lilàs, 100 rs. —Pelo correto. • ifi rs. 

P,ydiilos í.s nrincipacs livrarias de Lí•Iio 1, on á l tr.preza edi-
ora G IccJ-eia, rua cio it.Iareclial StddarJha, 

•x 
È3BAGA 

á oeüla lyrlco de Frano isco ,OpCS--Livreti'(T-ellC3rjei'f?adOr 

11sbonense 

••ÇrpPSZ'X SSt3 ••j •• 

ti' ºës • 

Acha-sa 'u venda esta prGducç.ãa poetisa da lyrico mais pcpr:Ia1 
de Portugal na epoei seizcentista, por ser o que reais poesias escreve-
:a e ;lal)ltCira então, eC:llt<in(lo o patriotismo }) ortu1"a'Z. rla li[lguegenl 
fmn cs e sincera do {sovo—cani;à como v ümol' sírgi[Jal, e galvanisan-
te corno a ener;?:a poCier(iSn da eleetrici(lade• 

sta producçãO y'll "+'^rlisaate, contem ura (-hoÇO l:io-rapliico do 
poeta livr('•iro. 11810 itlU5tr'i tIISSErrlf) biúllo,nyriplio e professor decano (10 
lyce;l (ie lsra :: o dr. Pereira Caldas, `entre-sachzUo do citações dos 

T Luziadas (le C. r,oes, o qt;e torn.pn3 por i ;S0 este EsboçG trina espPcie 
tairiben) (lap i:i;r: r")}ii)i :; aí t)ntalla - t:ìD ;lmad<i e eStiniada ddSd 1 l$ v 
com espeeic:lida(le pelos apree•iadOres litterarios do C bior Irninortal 
das Glorias Patrias. 

são rnodle;Ssimos os preços d:l venda, e sObremodo apreciave .5 os 
e,cripio5 agora e{,i!auo6 etn duas especl(s do papel. 

Pedidos- á Livraria i•5itara--1 IIÁGA,. e á Livraria Aniarantín.a--
ÂNI AB ANTE. 

ã.é" ,Np,Y,•a• Úl• tI.YS.•••.+LG•'1{[J t`.•A .Al.: )k.+:L••l'J fj• •> •(4•q'(ssPit (•¿Ú J.9 J}.w G•sf vyY•( 

7S /t;s é; •ttlf ,ãi ' :S G. Y sIYL íúttéiti f3üt 0III r pi FIE POOI l 

EBA5; T••• ri`0L1 • E 1BiA 

s' n •  (> r c 1. r :Acham-se á venda t,3das as quali(ta.les de anho., di)`. 

G4 ìnpanl'•i3 e COnStarlte• ala tal,€ ii3 tUD SC (l1Strl•til8 l0'%' 
RIS.G;tnsr:miltt rt (3I} 
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BOLETIlI BIULIOGRAPI-IICO 
.i1•: 

Publicação mensal, gratuita 
Itecantr,;cridamos a leitura d`e,ta 

utilissima publicação aos amadores 
de ba lis livros, ao clero e a todas 
as pes,oaà qua desejarem ststarem dades do vinho com ectr•pt_d_ do de})enda••" C s• •• a das ri-
dra com o moç mento litterario do ficado de bacalllsL, slnlpY•3, tor- 

t?OìSG '• na- a0 muito liais reca,rrrnìendido Pai; RJ t. 
í•.rlS'i3 SQ gra12il1arrtentr, e franco pelas propriedades therapeuticasyw;s' elclç:• .xTr•`.._o nar.anTen, 

! ! 

de porte a •, c! . 1 " 'ry , ..,' `í;uL pl todas a5 pessoas que a dos b}'pophosphitos tornàado-se Fttc; lraft5 w10,— 
pedirem aos cilhores, Almeida & muito util nas mutestias pulr.)o- f=ï podrf( l:no r 
C•', ° 3 , rua fio Alisada, 238— nanes, escrofulas, na fraqueza do =• i••r 3(º •r u este -ricálc? o 
Porto tecido Osseo, fracturas, caries, etc ,•(ÌCrUt9 

  muito util qusndo , for .sçpprimido Limpa os dent+ s e;'f::c^ic;stl=ne!lte. 
o aleitamento das f:' ças. gengivaslivrando -as do1 
0 rachitismo é Moitas vezes cau- que ordinariamente a} e e cerco, tlu 

por Barcellos, 1 sedo pela falta d'ammamentaçã(i, iudividuos caril Iingua3-
I;Ic:I•ICO-PII R,LIACEI•TiCO Kde-se restaurar operdidn, usa r)- for o motivo especial.•içdts geraes, o s 

do este precioso rn edica ínenio, Con- , -' •àga1hàcs Uma. 
forme a indicação dada. AA !3 :1syes d'aal•lti al,Tuen1 quac 

e€5• a •I1i1Q$â: @i•'• 1•U.'11'aeS as reconimei 

g••at'tIIICOUtICO peita TU11J'ierStda-

dc de WMbrn. 

2.° ailno 1893 
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